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De acordo com os dados divulgados pelo Centro de Coordenação de Contingência 
do Novo Tipo de Coronavírus, até 4 de Julho de 2021, foram administradas um total de 
367.958 vacinas contra a COVID-19 e um total de 247.278 pessoas foram vacinadas, 
entre as quais, 125.154 pessoas receberam apenas a primeira dose da vacina e 122.124 
pessoas já receberam duas doses da vacina. Até ao momento, a taxa de vacinação actual 
não chega para criar uma barreira imunológica em Macau. 

A nível geral, os residentes e trabalhadores têm a noção da importância da vacinação 
na sua protecção e dos seus familiares, porém, têm preocupações relativas à vacinação. 
Especificamente, as principais preocupações incidem sobretudo na possibilidade de 
diagnóstico de doenças latentes, nas possíveis reacções alérgicas após a vacinação, na 
compatibilidade entre a constituição física e a vacina e no surgimento de possíveis efeitos 
secundários e doenças derivadas, após a vacinação. Apesar do esforço das autoridades 
em transmitir a plena segurança e eficácia das vacinas, com base em dados científicos, 
os trabalhadores continuam a preocupar-se com o futuro dos seus familiares no caso de 
eventuais consequências negativas ou doença após terem administrado as vacinas, o que 
resulta na sua posição expectante e na sua indecisão. Alguns recusam mesmo a recepção 
da vacina. 

Actualmente, a conjuntura pandémica continua a afectar a comunidade 
internacional. Para incentivar a vacinação de mais pessoas e criar uma barreira 
imunológica colectiva eficaz em Macau, proponho que as autoridades competentes 
procedam à optimização do conteúdo do formulário de avaliação destinado à marcação 
online da vacinação, com a colocação de perguntas mais incisivas em relação ao histórico 
de doenças do requerente e a disponibilização do link do formulário na página 
electrónica específica sobre vacinas contra a COVID-19, por forma a permitir aos 
residentes com intenção de receber a vacina realizarem primeiramente uma auto-
avaliação sobre o próprio estado de saúde, antes de marcar a sessão de vacinação. Caso 



 

não preencham os requisitos de vacinação, os residentes podem submeter-se, nos centros 
de saúde, a exames médicos mais particulares. Os centros de saúde ainda podem 
disponibilizar testes de eventuais alergias após a vacinação para os necessitados, a fim 
de analisar os riscos de uma eventual alergia, contribuindo para a decisão correcta dos 
residentes e trabalhadores com intenção de receber a vacina e o reforço da sua confiança 
face à vacinação. 


